
 

 

 
 

 

DIFERENCIAIS DE VIROFF® 

 Auxilia na prevenção e combate das infecções virais 

 Efeito imunoregulador, anti-inflamatório e antioxidante 

 Composto de espécies vegetais utilizadas na Medicina Tradicional Chinesa e Ayurvedica 

 100% natural 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

VIROFF® é um fitoativo exclusivo padronizado em ácido isoclorogênico A (2,5%), 

forsythoside A (0,8%), flavonoides (6%) e taninos (4%), derivados de três espécies vegetais 

(Flos Lonicerae japonicae, Forsythiae Fructus e Euphorbia hirta). Através de sua ação, as 

espécies vegetais que compõe VIROFF® auxiliam no combate às infecções do trato 

respiratório frequentemente causadas por diversos vírus, atuando tanto na redução dos 

sintomas como também no fortalecimento do sistema imune. Por apresentar diversas outras 

propriedades biológicas, VIROFF® também é capaz de regular o estresse oxidativo e a 

resposta inflamatória exacerbada (“tempestade de citocinas”) observada em quadros 

infecciosos causados por vírus da influenza e outras infecções virais respiratórias. 

 

 

 



 

 

INDICAÇÕES E AÇÕES FARMACOLÓGICAS  

 

Efeito imunoregulador 

As espécies vegetais que compõe VIROFF® são tradicionalmente utilizadas para a 

prevenção de infecções do trato respiratório. Diversos estudos científicos sugerem que esta 

propriedade biológica é altamente reconhecida através da alta capacidade destas espécies 

em fortalecer o sistema imune e, consequentemente, prevenir o surgimento de infecções 

virais. Zhou et al. (2018) avaliaram a atividade imunomoduladora de um novo polissacarídeo 

da Lonicera japonica em ratos imunossuprimidos com ciclofosfamida e, os resultados 

mostraram aumento significativo na proliferação de linfócitos, na capacidade fagocitante dos 

macrófagos e na atividade das células natural killer (NK). Um outro estudo realizado por 

Zheng e colaboradores (2019) demonstrou que o forsythiaside A obtido da espécie Forsythia 

Fructus pode reduzir a resposta inflamatória causada pela cepa FM1 do vírus influenza A nos 

pulmões através de estímulos na via de sinalização do receptor de ácido retinóico nas células 

imunológicas do pulmão dos camundongos. Ramesh e Padmavathi (2010) comprovaram o 

potente efeito imunoregulador da espécie Euphorbia hirta através de ensaios in vitro e in vivo. 

 

 

As infecções virais e a busca de novas fontes alternativas de tratamento 

Além das pandemias, as epidemias causadas por patógenos como bactérias e vírus também 

são responsáveis por altas taxas de morbimortalidade todos os anos. Nesse contexto, as 

infecções virais frequentemente associadas aos quadros de síndromes respiratórias agudas 

grave vem ganhando destaque. A influenza, por exemplo, ainda é considerada um dos 

maiores desafios da saúde pública e atinge mais de 1 bilhão de pessoas todos os anos. 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), estima-se que, desse número, cerca de 

4 milhões de casos são considerados graves, o que resulta em aproximadamente 290 a 650 

mil mortes por ano (OPAS, 2019). Outro exemplo recente, é a rápida expansão da nova cepa 



 

 

de vírus associado a síndrome respiratória aguda grave, recentemente declarada como 

pandemia (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2020). 

Apesar do grande avanço tecnológico direcionado a indústria farmacêutica, ainda se faz 

necessária a busca por novas fontes alternativas na prevenção e combate das infecções 

causadas por estes patógenos, principalmente quando se leva em consideração o aumento 

crescente da resistência dos micro-organismos frente aos fármacos convencionalmente 

utilizados na terapia clínica (GUPTA e BIRDI., 2017). Estratégias antirretrovirais vem sendo 

detalhadamente estudadas, tendo como alvos moleculares para possíveis tratamento:  

 Desenvolvimento de uma vacina a base de proteína spike (Spike protein, proteína S), 

glicoproteína da espícula presente em alguns vírus envelopados responsável pela entrada 

do vírus na célula (DU et al., 2009); 

 Uso de inibidores da transmembrana serina protease (TMPRSS2), uma enzima da 

célula hospedeira considerada essencial no processo de replicação e maturação viral, 

uma vez que é capaz de ativar a proteína S do vírus para que posteriormente possa invadir 

a célula do hospedeiro através da enzima conversora de angiotensina II (ECA2) 

(HEURICH et al., 2013); 

 Uso de bloqueadores da ECA2, enzima que atua como um receptor na célula do 

hospedeiro e facilita a entrada do vírus; 

 A entrega em excesso da forma solúvel de angiotensina II.  

 

A enzima conversora de angiotensina II (ECA2) e a transmembrana serina protease tipo 

2 (TMPRSS2) na replicação viral 

A enzima conversora de angiotensina II (ECA2) e serina proteases transmembranares tipo II 

(TMPRSS2) vem sendo consideradas os principais receptores de entrada celular para alguns 

vírus RNA. Dessa maneira, a proteína spike (S) dos coronavírus facilita a entrada viral nas 

células-alvo e, a ECA2 funciona como um receptor de entrada e TMPRSS2 permite a 

ativação da proteína S  (ZHANG et al., 2020; GURWITZ, 2020; HOFFMANN, 2020). 



 

 

Uma vez que o pulmão apresenta uma vasta área de superfície, este órgão parece ser o mais 

vulnerável, sendo considerado altamente suscetível ao vírus inalado. Foi demonstrado 

também que, 83% das células que expressam ECA2 eram epiteliais alveolares tipo II, 

sugerindo que essas células podem servir como reservatório para invasão viral. A TMPRSS2 

expressa nos tecidos pulmonares também pode ser um fator determinante da patogenicidade 

viral. A expressão do receptor ACE2 também é encontrada em muitos tecidos 

extrapulmonares, incluindo coração, rim e intestino (ZHANG et al., 2020). Portanto, o 

bloqueio do receptor ECA2 está sendo considerado como um dos principais alvos para um 

potencial tratamento de infecções respiratórias graves causadas por vírus RNA. 

Ainda que esta hipótese venha a ser descartada e, os inibidores da ECA também possam 

por consequência atuar na inibição da ECA2, a utilização de agentes naturais, a exemplo da 

espécie vegetal Euphorbia hirta, ainda pode oferecer uma série de vantagens em relação aos 

produtos sintéticos. Uma vez são classificadas como agentes reguladores e adaptógenos, as 

plantas naturais são capazes de identificar substâncias que se encontram em níveis 

desregulados, auxiliando nosso organismo a lidar com fatores que geram estresse diário, 

reduzindo os danos causados e promovendo o perfeito equilíbrio, diferentemente dos 

fármacos sintéticos que possuem ações altamente específicas (GERONTAKOS, WARDLE e 

CASTELEIJN, 2019).  

 

Euphorbia hirta como uma fonte antiviral promissora 

A espécie vegetal Euphorbia hirta (família Euphorbiaceae), popularmente conhecida como 

erva andorinha, é quimicamente constituída de alcanos, triterpenos, fitosterois, taninos, 

polifenois e flavonoides, componentes responsáveis pelas excelentes propriedades antivirais 

e antibacterianas, o que justifica seu uso tradicional no tratamento de problemas 

respiratórios. Os efeitos imunoreguladores desta espécie também são amplamente 

reconhecidos de forma a promover um equilíbrio adequado no sistema imunológico e, assim, 

previnir o surgimento de uma série de doenças infecciosas (AL-SNAFI et al., 2017; PINTO et 

al., 2014; PRATHEEPA e SUKUMARAN, 2017). 



 

 

Altamente reconhecida na medicina Ayurvedica e presente na Farmacopéia Africana (TUHIN 

et al., 2017) , Euphorbia hirta pode atuar como um potente agente antiviral, uma vez que ao 

inibir a ECA, pode, por consequência, promover também a inibição de ECA2 e dificultar a 

entrada do vírus nas células do hospedeiro (WILLIAMS et al., 1997).  

Além de atuar como um agente inibidor da ECA, a E. hirta também é altamente reconhecida 

por sua atividade antiviral. Gyuris et al. (2009) avaliaram o efeito antiviral in vitro dos extratos 

de Euphorbia hirta em linhagens estabelecidas de linfócitos T CD4+ (células MT4). Os 

resultados demonstraram inibição da enzima transcriptase reversa (TR), uma enzima 

considerada essencial no processo de replicação viral, dos vírus HIV-1, HIV-2 e vírus da 

imunodeficiência símia (SIVmac251). O efeito antiviral mais significativo foi observado 

através do extrato metanólico 50% contra o vírus HIV-1 e, após um novo processo de 

extração, foi observado que os componentes hidrofílicos, em especial os taninos, são os 

grandes responsáveis por esta propriedade. Arun et al. (2019) aprofundaram os estudos 

associados a composição fitoquímica de Euphorbia hirta e também comprovaram seu efeito 

antiviral in vitro em células MA-104 (rim fetal de macaco verde africano) utilizadas no 

isolamento de rotavírus a partir de amostras fecais. Perera e colaboradores (2018) 

publicaram um artigo de revisão no qual mencionam uma série de artigos relacionando o uso 

de extratos de E. hirta contra o vírus da dengue. 

As propriedades biológicas de Euphorbia hirta não se limitam aos efeitos antivirais. Mushiur 

Rahman et al. (2019) avaliaram as atividades anti-inflamatória e antitrombótica do extrato 

metanólico das folhas de Euphorbia hirta em ratos e, resultados in vitro e in vivo 

demonstraram que esta espécie vegetal é capaz de inibir significativamente os processos 

inflamatórios e trombótico de acordo com a dosagem administrada. Além disso, nenhum sinal 

de toxicidade, alterações comportamentais ou mortalidade foi observado para o extrato 

mesmo quando testado na maior concentração. 

Um outro fator que vem sendo altamente relacionada com a patogênese da nova síndrome 

aguda respiratória severa  e, provavelmente de diversos outros tipos de vírus, é a alteração 

nos parâmetros hematológicos que podem ocasionar um efeito trombótico. Segundo uma 



 

 

das teorias baseada no modelo computacional, o vírus é capaz de dissociar íons de ferro das 

porfirinas que estão ligadas a β-hemoglobina do grupo heme, fazendo com que as hemácias 

percam sua capacidade de transportar oxigênio no organismo, fato que poderia explicar a 

falta de ar em pacientes com quadros graves (LIU e LI, 2020).  

Após a epidemia da síndrome aguda respiratória severa em 2002-2003, iniciaram-se diversos 

estudos direcionados à investigação do possível processo de patogênese deste vírus e, ao 

avaliar a utilização de bloqueadores receptor (tipo AT1) da angiotensina II, observou-se um 

aumento da expressão da ECA2. Conforme já mencionado, a ECA2 representa um forte sítio 

de ligação para as cepas de vírus RNA envolvidas em doenças respiratórias severas e, um 

aumento na expressão dessa enzima pode facilitar ainda mais a entrada do vírus para o 

interior da célula hospedeira. Portanto, o tratamento com agentes inibidores da ECA  ou 

antagonistas do receptor tipo AT1, a exemplo dos fármacos anti-hipertensivos captopril e 

losartan, poderia representar uma controvérsia no combate do vírus devido ao aumento da 

expressão dos receptores ECA2 (GURWITZ, 2020). Ainda que esta hipótese venha a ser 

descartada e, os inibidores da ECA também possam por consequência atuar na inibição da 

ECA2, a utilização de agentes naturais, a exemplo da espécie vegetal Euphorbia hirta, ainda 

pode oferecer uma série de vantagens em relação aos fármacos sintéticos. Uma vez são 

classificadas como agentes adaptógenos, as plantas naturais são capazes de identificar 

substâncias que se encontram em níveis desregulados, auxiliando nosso organismo a lidar 

com fatores que geram estresse diário, reduzindo os danos causados e promovendo o 

perfeito equilíbrio, diferentemente dos fármacos sintéticos que possuem ações específicas 

(GERONTAKOS, WARDLE e CASTELEIJN, 2019).  

 

A Medicina Tradicional Chinesa (MTC) na busca de novas fontes antirretrovirais 

Originada há mais de 2000 anos, a Medicina Tradicional Chinesa (MTC) é conhecida como 

o conjunto de práticas utilizadas na preservação e restauração da força vital do indivíduo, 

incluindo entre elas o uso de plantas medicinais. A eficácia e segurança da MTC são 



 

 

amplamente reconhecidas não somente a nível mundial, mas também pela OMS (FU et al., 

2019).  

Além disso, uma estratégia que vem ganhando grande destaque é a utilização de duas ou 

mais fontes antimicrobianas associadas entre si de forma a aprimorar e ampliar o arsenal 

terapêutico no tratamento de infecções microbianas, em especiais, as causadas pelos 

diversos tipos de vírus. VIROFF® é um blend co-processado de extratos secos padronizados 

de três espécies vegetais com propriedades antivirais e antibacterianas reconhecidas: 

Euphorbia hirta, Forshytia suspensa (Forsythiae fructus) e Lonicera japonica com 

padronização tripla em ácido isoclorogênico A (2,5%), forsythoside A (0,8%), flavonoides 

(6%) e taninos (4%). Todas essas espécies são tradicionalmente usadas na medicina chinesa 

e Ayurvedica para tratamento alternativo de condições respiratórias, incluindo infecções 

virais e bacterianas. 

 

Flos Lonicerae japonicae ou Lonicera japonica (honeysuckle) 

Conhecida como JinYinHua na MTC, Lonicera japonica (família Caprifoliaceae) é altamente 

reconhecida por diversas propriedades terapêuticas, como antiviral, anti-inflamatória, 

antioxidante, antiendotoxina, redutora dos níveis lipídicos, entre outras. Dentre os 140 

compostos orgânicos isolados de Lonicera japonica, incluindo óleos essenciais, flavonóides, 

ácidos orgânicos e glicosídeos triterpenos, a luteolina, isolada das flores, apresenta alta 

capacidade de suprimir a liberação de mediador inflamatório, bloqueando as vias de ativação 

NF-kB e MAPKs vias de ativação em células HMC-1 (FAN et al., 2018; WANG et al., 2013).  

Han et al. (2016) avaliaram o efeito anti-inflamatório dos polifenóis extraídos de Lonicera 

japonica e, os resultados mostraram inibição significativa de citocinas pró-inflamatórias (TNF-

α, IL-6 and IL-1β) através da inibição da via de sinalização do fosfoinositol 3-quinase / serina 

treonina quinase (Akt) / fator de transcrição nuclear-kappa B (NF-κB). Park e colaboradores 

(2012) também comprovaram o efeito anti-inflamatória dos ativos polifenólicos isolados de 

Lonicera japonica através de resultados que demonstraram a redução da expressão de 

mediadores proinflamatórios pela supressão da atividade do NF-κB e p38 MAPK.  



 

 

Ding et al. (2017) estudaram a atividade antiviral do ácido clorogênico obtido da Lonicera 

japonica contra o vírus da influenza A (H1N1 e H3N2) além da capacidade de inibir a 

neuramidase viral, enzima encontrada na superfície dos vírus influenza que permite que este 

seja liberado da célula hospedeira. Os resultados apontaram excelente capacidade do extrato 

em bloquear a enzima neuramidase, previnindo a liberação de novas partículas virais a partir 

de células infectadas, o que confirma ainda mais a elevada propriedade antiviral desta 

espécie vegetal. Além disso, foi observado redução significativa na produção de IL-6 e TNF-

α, citocinas altamente produzidas pelo organismo durante uma infecção e que, quando 

acumuladas de forma excessiva, podem agravar o quadro do paciente (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Efeito inibitório do ácido clorogênico obtido da Lonicera japonica na concentração 
de IL-6 (A) e TNF-α (B) quando comparado ao placebo e oseltamivir (Ose) (DING et al. 2017). 

 

 

Além do efeito antivial, a propriedade anti-inflamatória de VIROFF® é potencialmente 

benéfica no tratamento do estágio de hiper-inflamação causada pela “tempestade de 

citocinas” em síndromes respiratórias agudas. 

 

 

 

 



 

 

Forsythiae Fructus ou Forsythia suspensa 

Forsythiae Fructus, o fruto seco da espécie vegetal Forsythia suspensa (família Oleaceae) é 

popularmente conhecida como Lian Qiao na MTC há mais de 4000 anos e considerada uma 

das 50 ervas fundamentais. Levemente pungente de sabor amargo, Lian Qiao é altamente 

reconhecida por suas propriedades antissépticas e detoxificantes, sendo capaz de aliviar o 

calor exógeno, bem como reduzir o inchaço e dissolver nódulos. Quando maduro e seco, o 

fruto é usado em decocções para estimular o sistema nervoso, a vesícula biliar e o coração. 

O estímulo cardíaco é dado através do fortalecimento e aumento da flexibilidade dos vasos 

sanguíneos por meio da presença de vitamina P, conjunto de bioflavonoides com excelentes 

propriedades na circulação sanguínea e na prevenção de coágulos sanguíneos. Mais de 40 

formulações contendo Forsythiae Fructus estão presentes na Farmacopéia Chinesa (volume 

I) e, os principais estudos com esta espécie estão direcionados para sua ação antiretroviral, 

incluindo o combate ao vírus da influenza A (H1N1). Até o momento, foram identificados 

aproximadamente 321 compostos e, dentre os 51 glicosideos feniletanoides, considerada a 

principal classe de bioativos, o forsythoside A é considerado um dos principais responsáveis 

pela atividade antirretroviral, antibacteriana e antioxidante (DONG, et al., 2017). 

Estudos científicos também comprovam sua ação no tratamento de distúrbios inflamatórios 

da pele alérgica através da inibição da resposta inflamatória mediada por NF-кB (YOON-

YOUNG, YEONG, HO KYOUNG, 2016). Michalak et al. (2018) investigaram os efeitos pro- e 

anti-inflamatórios dos extratos de Forsythia suspensa na liberação de IL-1β, IL-8, TNF-α e 

TGFβ e, os resultados confirmaram que esta espécie vegetal é um potencial candidato no 

tratamento de doenças inflamatórias associadas a produção excessiva de citocinas, como 

TNF-α e IL-1β. 

Forshytia suspensa está entre as principais espécies vegetais utilizadas na MTC que estão 

sendo profundamente analisadas como um possível candidato antiviral no tratamento de 

pacientes infectados com o novo coronavírus SARS-CoV-2 (YANG et al. 2020). 

 

 



 

 

A combinação das espécies Lonicerae japonicae e Forsythiae Fructus 

Na China, a utilização das espécies vegetais Lonicera japonica e Fructus Forsythiae em 

combinação já faz parte de diversas preparações herbais indicadas no tratamento de 

infecções do trato respiratório superior causadas por vírus. Estudos in vitro e in vivo apontam 

a presença de flavonas, isoflavonas, ácidos fenólicos, iridoides, glicosideos feniletanoides, 

lignanas e, algumas saponinas, entretanto, a marcante atividade antiviral, antibacteriana e 

antioxidante está fortemente associada a presença do ácido cafêico e seus derivados, como 

isoforsythoside, forsythoside A, forsythoside B e ácidos (neoclorogênico, clorogênico, 

criptoclorogênico, 3,5-dicafeoilquínico e 3,4-dicafeoilquínico). Dados científicos indicam que 

os flavonóides, também considerados uma das principais classes de compostos bioativos, 

são capazes de atuar sobre a glicoproteina de superfície neuraminidase da espécie viral e, 

consequentemente, aliviar os sintomas associados a infecção (WANG et al., 2012).  

Diante do efeito imunoregulador, a combinação dessas duas espécies vegetais não somente 

apresenta um efeito antiviral promissor, mas também estimula a resposta imune do 

hospedeiro, representando um grande diferencial quando comparado aos agentes antivirais 

convencionalmente utilizados de forma isolada (WANG et al., 2012).  

Wang e colaboradores (2012) avaliaram os parâmetros farmacocinéticos de Lonicera 

japonica e Fructus Forsythiae em associação, através da identificação de 50 componetes 

bioativos em comum para as duas espécies, os quais foram monitorados em relação ao 

possível alvo de atuação. Os resultados mostraram que as duas espécies vegetais são 

capazes de suprimir indiretamente a proliferação do vírus através da regulação do sistema 

imunológico no hospedeiro, e também, inibir diretamente a proliferação de vírus através do 

seu direcionamento em proteínas virais consideradas essenciais para o ciclo de vida viral.  

Outro estudo in vivo realizado por Zhou e colaboradores (2017) avaliou a atividade da 

combinação entre estas espécies no combate ao vírus da influenza. Os resultados apontaram 

os derivados do ácido caféico são os tipos de bioativos mais importantemente associados a 

atividade antirretroviral. 



 

 

Guo et al. (2015) publicaram um artigo de revisão no qual mencionam diversos estudos 

envolvendo a combinação das espécies vegetais Flos Lonicerae japonicae e Forsythiae 

fructus com propriedades biológicas ainda mais potencializadas como, antibacteriana, 

antiviral, antitumoral, anti-inflamatória e antioxidante. Além disso, a maioria dos estudos 

fitoquímicos apontaram o ácido clorogênico e forsythoside A como os principais marcadores 

das espécies Flos Lonicerae japonicae e Forsythiae fructus, respectivamente. 

Conforme já mencionado, as duas espécies vegetais frequentemente utilizadas em 

associação na MTC apresentam reconhecida atividade anti-inflamatória como uma de suas 

inúmeras propriedades terapêuticas, o que agrega ainda mais valor no tratamento de 

infecções virais. Ao invadir a célula do hospedeiro e iniciar o processo de replicação viral, 

nosso organismo inicia um processo de ataque a este patógeno através da ativação das 

células de defesa do sistema imune. A inflamação surge então como uma resposta a ativação 

do sistema imune e, na tentativa de promover o reparo e a homeostase do organismo, inicia 

uma série de reações inflamatórias, aumentando a produção de citocinas inflamatórias, a 

exemplo da interleucina-1 beta (IL-1β, sinalizadora do sistema imune) e interleucina-6 (IL-6) 

(Figura 2).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Figura 2. Respostas imune e hiperinflamatória (tempestade de citocinas) durante o processo 
de infecçção respiratória viral (OSTERHOLM, 2005).  

 

 

Na tentativa de combater uma infecção viral, o sistema de defesa libera mediadores químicos 

no organismo, o que pode causar uma resposta inflamatória exacerbada em diversas partes 

do organismo, comprometendo o funcionamento de diversos órgãos e podendo até mesmo 

levar o paciente a morte (TAVARES, TEIXEIRA e GARCIA, 2017). Diante do grande potencial 

anti-inflamatório das espécies Lonicera japonica e Fructus Forsythiae, a produção da 

resposta inflamatória, como consequência da infecção viral, pode ser positivamente 

controlada através da regulação da produção de citocinas pró-inflamatórias e de outros 

mediadores, como as ciclo-oxigenases e o TNF-α, aliviando assim os sintomas da 

inflamação. 



 

 

Juntamente com a resposta inflamatória, o estresse oxidativo também se apresenta como 

uma consequência do organismo na tentativa de combater o processo infeccioso e, a ação 

antioxidante apresentada pelas espécies de VIROFF® também contribuem 

significativamente de modo a equilibrar este estresse oxidativo. Portanto, diante das 

inúmeras propriedades biológicas, principalmente associadas ao potencial antiviral bem 

como ao efeito anti-inflamatório e antioxidante, a combinação das três espécies vegetais que 

compõe VIROFF® (Figura 3) representam uma alternativa promissora no combate a 

infecções do trato respiratório superior causadas por agentes infecciosos, especialmente por 

espécies virais. 

 

Figura 3. Principais consequências da infecção viral no organismo e pontos de ação do 
VIROFF®.  

 

 

 

 

 

 



 

 

POSOLOGIA E MODO DE USAR 

Profilaxia adultos e adolescentes acima de 12 anos: Ingerir uma dose de 300 mg de 

VIROFF® duas vezes ao dia. 

Tratamento adultos e adolescentes acima de 12 anos: Ingerir uma dose de 300 mg de 

VIROFF® até quatro vezes ao dia (durante os 5 primeiros dias), e até duas vezes ao dia para 

manutenção.  

Dose para crianças entre 7-12 anos: ingerir uma dose de 150 mg, duas vezes ao dia. 

Dose para crianças entre 4-6 anos: ingerir uma dose de 100 mg, uma vez ao dia. 

 

Observação: As plantas que compõem o Viroff são de uso comum na medicina tradicional 

chinesa para crianças. As dosagens foram estabelecidas de acordo com a referência abaixo, 

que apresenta os cálculos para doses pediátricas. 

 

CONTRAINDICAÇÕES 

A administração oral de VIROFF®, nas doses recomendadas, apresenta boa tolerabilidade. 

Não deve ser utilizado em crianças (menores de 4 anos), gestantes e lactantes. 

 

*Material destinado ao profissional da saúde (médico, nutricionista ou farmacêutico). 

 

SUGESTÕES DE FÓRMULAS 

Conforme já mencionado, a associação de mais de um ativo em uma determinada formulação 

é capaz de promover uma ação sinérgica e assim resultar em um efeito ainda mais 

potencializado. De forma a potencializar os benefícios já oferecidos por VIROFF®, diversos 

outros fitoativos podem ser utilizados como co-adjuvantes no tratamento das infecções do 

trato aéreo superior, como por exemplo:  

 

 

 



 

 

 

 

Fitoativo Dosagem Indicação 

Viroff® 300 mg 

Previne e combate os sintomas das infecções 

virais, imunoregulador, anti-inflamatório 

e antioxidante 

Geleia Realy® 100 mg 
Antialérgico, imunomodulador e anti-

inflamatório 

Shiitake Gold® 200 mg 
Imunoestimulante e para prevenção de 

tumores 

Posologia: Ingerir uma dose, duas vezes ao dia. 

 

 

Fitoativo Dosagem Indicação 

Pelargonium sidoides 10:1 100 mg 
Melhora das afecções respiratórias e 

alérgicas das vias aéreas superiores 

Viroff® 300 mg 

Previne e combate os sintomas das 

infecções virais, imunoregulador, anti-

inflamatório 

e antioxidante 

Posologia: Ingerir uma dose, duas vezes ao dia. 

 

 

Fitoativo Dosagem Indicação 

Viroff® 300 mg 

Previne e combate os sintomas das 

infecções virais, imunoregulador, anti-

inflamatório 

e antioxidante 



 

 

Shiitake Gold® 200 mg 
Imunoestimulante e para prevenção de 

tumores 

Posologia: Ingerir uma dose, duas vezes ao dia. 

 

 

 

 

 

Fitoativo Dosagem Indicação 

Viroff® 300 mg 

Previne e combate os sintomas das 

infecções virais, imunoregulador, anti-

inflamatório 

e antioxidante 

Protect P® 240 mg 
Imunoestimulante, antiviral e revigorante 

físico 

Posologia: Ingerir uma dose, duas vezes ao dia. 

 

 

Fitoativo Dosagem Indicação 

Rosa canina  

30% vitamina C 
150 mg 

Fonte de vitamina C, imunoestimulante, anti-

inflamatório e antioxidante 

Viroff® 300 mg 

Previne e combate os sintomas das infecções 

virais, imunoregulador, anti-inflamatório 

e antioxidante 

Posologia: Ingerir uma dose, duas vezes ao dia. 

 

 

Fitoativo Dosagem Indicação 



 

 

Ganoderna lucidum  

10% polissacarídeos 
300 mg 

Adaptógeno (melhora da resistência ao 

estresse), imunomodulador, hepatoprotetor, 

cardioprotetor e para prevenção de tumores 

Viroff® 300 mg 

Previne e combate os sintomas das infecções 

virais, imunoregulador, anti-inflamatório 

e antioxidante 

Posologia: Ingerir uma dose, duas vezes ao dia. 

 

 

Fitoativo Dosagem Indicação 

Viroff® 300 mg 

Previne e combate os sintomas das 

infecções virais, imunoregulador, anti-

inflamatório 

e antioxidante 

Equinacea purpurea 4% 200 mg 
Infecções do trato respiratório, urinário e 

gripes 

Posologia: Ingerir uma dose, duas vezes ao dia. 

 

 

Fitoativo Dosagem Indicação 

Viroff® 300 mg 

Previne e combate os sintomas das infecções 

virais, imunoregulador, anti-inflamatório 

e antioxidante 

Glycyrrhiza glabra (licorice) 

30% ácido glicirrízico 
250 mg 

Anti-inflamatório, imunoregulador e 

expectorante 

Posologia: Ingerir uma dose, duas vezes ao dia. 

 

 



 

 

Fitoativo Dosagem Indicação 

Viroff® 300 mg 

Previne e combate os sintomas das infecções 

virais, imunoregulador, anti-inflamatório 

e antioxidante 

Sambucus nigra 

2% antocianidinas 
250 mg 

Imunoregulador, hipoglicemiante e para 

síndrome metabólica 

Posologia: Ingerir uma dose, duas vezes ao dia. 

 

 

Fitoativo Dosagem Indicação 

Viroff® 300 mg 

Previne e combate os sintomas das infecções 

virais, imunoregulador, anti-inflamatório 

e antioxidante 

Grifola frondosa (cogumelo 

maitake) 

30% polissacarídeos 

450 mg 

Adaptógeno (melhora da resistência ao 

estresse), imunomodulador e para prevenção 

de tumores 

Posologia: Ingerir uma dose, duas vezes ao dia. 

 

 

Fitoativo Dosagem Indicação 

Viroff® 300 mg 

Previne e combate os sintomas das infecções 

virais, imunoregulador, anti-inflamatório 

e antioxidante 

Resveratrol  100 mg 

Auxilia na imunidade, interferindo nos 

processos imunológicos, regulação celular e 

síntese de citocinas pró-inflamatórias 

Posologia: Ingerir uma dose, duas vezes ao dia. 

 



 

 

 

Fitoativo Dosagem Indicação 

Viroff® 300 mg 

Previne e combate os sintomas das infecções 

virais, imunoregulador, anti-inflamatório 

e antioxidante 

EGCG (epigalocatequina 

galato)  
25 mg 

Antioxidante, anti-inflamatório, imunoregulador 

e agente ionóforo. É capaz de promover 

aumento do nível de zinco intracelular 

Posologia: Ingerir uma dose, duas vezes ao dia. 

 
 
 

Fitoativo Dosagem Indicação 

Viroff® 300 mg 

Previne e combate os sintomas das infecções 

virais, imunoregulador, anti-inflamatório 

e antioxidante 

Teamfast-Quercetina 

phytosome® 
250 mg 

Antioxidante conhecido com propriedades 

antivirais e anti-inflamatórias 

Posologia: Ingerir uma dose, duas vezes ao dia. 

 
 
 

Fitoativo Dosagem Indicação 

Viroff® 300 mg 

Previne e combate os sintomas das infecções 

virais, imunoregulador, anti-inflamatório 

e antioxidante 

Curcuma longa 

95% curcuminoides 
150 mg 

Detoxificante e inibidor dipeptidil peptidase-4 

(DPP4), enzima na célula hospedeira que 

também pode atuar como um receptor de 

entrada viral. 



 

 

Posologia: Ingerir uma dose, de duas a quatro vezes ao dia. 

 

 

Fitoativo Dosagem Indicação 

Viroff® 300 mg 

Previne e combate os sintomas das infecções 

virais, imunoregulador, anti-inflamatório 

e antioxidante 

Phellodendron amurense 

extrato seco 97% berberina  
300 mg 

Inibidor dipeptidil peptidase-4 (DPP4), enzima 

na célula hospedeira que também pode atuar 

como um receptor de entrada viral 

Posologia: Ingerir uma dose, duas vezes ao dia. 
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